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Uma d~licia ~m t~mpo 
d~ calor 

Em toda a parte, nas casas ricas ou pobres, na cidade 
e no campo, cm terra e no mar, o uso dos 

$~pbócs 
~rana $parklets 

se impcic como um ideal de conforto e hygiene. 
A' \'(!nJa cm toda a parte. Concessionariopara Portugal e co· 

lonias 

PHARMACIA BARRAL 
128- RUA AUREA 

LISBOA 
Nota. - .\n" ~yphf'l.cs com muiro u~ lembramos ;L con\•C"nicncia da substituiç:\o d:i.s 3 peças de 

dt·~.1(itslc, ql.H' v1·ncll•f11f1S ttn pn·~~o <IP ..?º'" rt+~ rada caixa dr cinc:o (WÇ-as. 

AGENCIA DE VIAGENS • 8. RUA BELLA DA RAINHA. 8 - LISBDA 

ERNST GEORGE 
SVC>OESSORIES 

Yend.l dt• l,Hh··k.., d•· pa.sC...t)!t•m c·m vapores e 
caminhns (}p f1•rro para tncl;L" a~ partt•s do mundo 
~l'lll au.~n··nt11 nns JH"l'(:os. \'ia~t·n!'t circulatorias a 
1n1•cm, r1•fht1.icl"' na Fr.m.,~a. lt .. li1L, Suis~;l, Alte· 
manh.t, .\ustri 1·tc. 

lo. Viagens de recreio no Me
diterraneo e ao Cabo Norte. 

ChPqut•s dt• dagem. substltui1Hlo \',ml<Ljosan\ent e 

a!-. carttls de Cr('(lito. 

Chf'qu··~ JliJr3. hoteis. 
Viagens ao E gypto e no Ni- \•j;_\j,(c•n' b.,r~ttis!\imas â T l"rr. ti.;.mt.,, 

-- CAPITAL. -

Â'(/Ju • • • • • • • • • • J6o.coof;>oo 
06ntaflks . . . • . • J.1J.91of.Doo 
;.-,.,,dos de r~ul'tia e 
de amí'r/Úa(Jo. .. ,U.~f.hon 

Rfis • 050 •. 11ofMõ 

C.onvpa"t\\a ~o 
'jallet ~o 'jta~o 

SOtltdAdl AIOnyma dt rtSPoRS<l~llldUI llmllada 
Sêde em Lieboa. f'roprieta· 
ri:. das rabrica" do Prndo, Ma· 

rlanaia e Sobrtirinho T"º"'ª''• Penedo e Casal d'Hermio tlAu:.7>. \'alie Maior 
AIW,roria-a· J l/"411. ln.stalladas ~ra uma produ~o annual de sei~ milhõe.11. de kitos 
~e ~pel e dispondo dos machirusmos mais aperfeiçoados para a ~ua inJtL.,,,tria. Tem 
em deposho crande variedade de papeis de escripta. de impr~ t de tmbnalho. 
Toma e executa prompamcntc encomme.ndas par.a. Cabricaçôes ~peciacs de q\1a1qucr 
quaJK1s.'1" de r-pe! ~ mtthina continua ou redonda e de fórma. Fornece pape_l 
ª°' ortantes _iom:> .... to public~• periodkas do pait e ~ fom~ora exçlu· 
s.i\'ll d T• .4. imponant~ 1 ,,., ;11~ e emrrezas nacionaes. Escnpl<>rios 'ÚJ19tilo1.-

LJSB OA 2(0, Ruo do Pri11cezo, 276 
FORTO- 4ç, Ruo de Possos A1o11uel, 51 

Endtr~(D lcl'.t:rnf'/1 ro ,,,, l.t5büa t PQrfo: Companhia Prado 
Numtrv ltltf'Al)nt'co: Llaboa, 605 - Porto, 1 17 

J\gcnlc ttu Pari:.: C.amille Lipm.an, l6. ruc Vign>n 

Grande 
revalut;ãa! 

Completa no1idad1 :::.,"', ~~~~:.:.~ ':'.; 
~ 'lltl9 U~U .... •11Ma dfot lh1••· f"•U• ltl"U• 
clt SIO\'idadt V. 111' tRC(l•lfll na 0••.a .a/m. 
111•• de blc:)dtltta, dl,C41oa • m11c:11111at ranas 
lh dt J• Ca11ttl1C. lln.1tco, n1a df' S111tt\ Anllo. 
J1"<J.4 e rua do SO«Olfl', u·11. l~11der~ ttk• 
tnpbico: .-Slmplu ... lt'le11ht\11e "7$-

""""..a""t" rl0\"0 tlt.aloao. 



N!lo se passa um mez em Paris sem que 
apparcça w:n novo arugo da moda~ ha tran
sições bruscas: o que se usava na \'Cs-pera é 
quasi grotesco no dia sec,ruinte nos rueios 
onde se dc,·e trajar a ri~r. As modas que 
apparcceram agora já nao sdo propriamente 
de ,·erào: deante da inconsta.ncia do tc:mpo 
as elegantes prepa~m-sc para as iottmpcr-ies 
e assim surgem os vestidos um pou.:o mais 
!>CSados e os DO\'OS modelos de capas. 05 
vestidos sào µ um protesto contra l•S actuaes 
denominados lnr.-adi11Aos e que prendem o 

andar das senhoras impedindo-as de \lS 

arregaçarem e dei.xarem vêr um nadinha 
dos rkss"us de rendas. Dentro em 
pouco elles ter~o sido banidos e 
a moda, como succede sempre 







gnifico resultado de 
transferir para a nossa 
colonia p.rnnde parte das 
quantias que llC pagam pelo 
gado importacfo da Argen· 
tina. 01 bois tccm corco· 
va como oa icbús, stndo 
cxce11ente o seu aspc<:to 
e :)aborota a tua nme. 



~. Cualtcr íoi frei de muita~ virtudes 
que cm tc1n1Kl$ rlc .\ffOD$0 11. encosladoao ~('u 
hord!\o de romeiro. peregrinando com um com
panl1riro, <"hegcu ao arrabalde da ,·el~a <'idade 
murada de <iuimar:tes. \"h·cram no monte. tm 
\'ilia \"crtlc. pr.iticando boas acç·"~' e impon· 
do·sc pela humildade ao<J habhantcs e •~ntOJs 
coU!3S de píedade fizeram. tanta caridade dis· 
J>CO!arain no tratamento dos eníermos que. den· 
tro cm pouc~o, os cuidavam todos os dias no 
hospital lnJo morar para um casebre que lhe 
ficava dsinho. ?\:&o deC'resclam as virtudes dos 
mon~t."S, antes augmcnta\'3m os seu~ bons ícilos: 
o p<H'O 3ma,·a os com ternura e dowa· lhcs obu· 
los que cllc! destinavam á fundac;:&.o d'um con· 
vento de franciscanos. :\o te!npO etc D. Dinii 
foi o arc:cbi~po de Braga. D. Tcllo, cimentar 
a primeira pedra do cdifkio, rm gr .. nde pom· 
pa. lev•ndo comsig() ª. t<>ll~iada, os íreír~s ) 
iodo o •pf"'Qto da e<:r•i• d'usa epoca tm .?: ~ 

honra de fr. Guaher que. stndo 7'(:1 ,,._ 
canonisado. teve o seu tumulo~J=' ~ 
no com•ento. Dentro ~"""' 
em poucn o ediflcio "'~ . ~ 
era destruido para so ':"f). . ~~ 

)~ c,t?'Y. (: ~3! :'( 
'! l ~ ..s·· .. .# "" ----~,.-.,,~-,._..=-,.... 



Este anno as fostas gual· 
terlonas, rcallsudnshaclias 
em Guimar~cs, tiveram 
um grande brilho, per· 
correndo as ruas algu· 
mas bandas etc musica, 



i-IJ a\ltomow:l 
do 1;r, PnmciKO Costa 

2-Unt tip«to 
da oc.ombnu• "~ touada 

3-0 pavilh1o da n1~l· 
çlo lu..tunrlal 

( '7ielll1 de Carlos f'c-rtlu 
Card(Jolo(>) 

csrnndo as janellas or· 
namentadas e fazendo· 
se. além das cerimonias 
religiosas, a ioa\lgura· 
ç~o d'u:na exposiçào in· 
clu:mial e de bellas ar· 

raial no Campo da Fei
ra tocando reunidas as 
bandas de infantaria 18 

e 20 e a da guarda municipal e 
realisou-se uma batalha de flô· 
res,a que concorreram carros 
magnificamente ornamenta· 
dos.Foram, pois, deslumbran· 
tes as fes1as que se fizeram em 
honra de fr. Guahe1, o vinuo· 
so varào que entrou em Gui· 
mar~es no tempo recuado de 
Alfooso II. 



t-l·• t&if, ,..,.,.,... 0 C'h.f.k dfl9 T•>rC'I• I~ C ... d )IMUS A•atof' 
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orno se vive na Escola.do Exercito ~ , 
P 
.. bl" -~~~ d ~ • 

rlIDCJrO CJl.1 C CCllUCt\tOml• ~ r; ; qu;m O passa pela V0SSa fUtl OU \'OS 
lhar do nosso pa1z, a Escola do Exercito, 1 catrapisca no passeio ... Xcm om·uteis fa 
-pelos cursos n'clla professados. JH'los lar das torturas lncdilas da <o/ira no rc· 
interesses que a 1antos desperta e ainda C'Cio infinito d'um inltabilila,,ro. nem da 

pelo et>njuncto de pittort:sco que ê a sua vida ln· gentileza cdcbrada da Sntlrt11·0 .1/arg1u:a nos 
tema. - bem merece a honra d'um artigo. Anlto seus ch.4~ hcbl~os de vespcras de (criado ..• 
de resto que. eorno este, a nada ma:s vise além rlc Xada sabeis. cmfim, da ln1lucnda cxercid~i 
tornar conhecida de tan101 a vJda escolar dos µor \•/is. stimtnlc, na mu/11111ú·11 escolar d'um 
alumnos, com todo o seu 1equi to St'11/tl'.r ..J.spirm1tr. 
forÇO!O de coisas interessantes. Quanto regula o seu trabalho 

~__?:::>-- .._ para que a dispensa lhe n!to falte 
--- - ao sahbado. e para que 

Dtp('lit do almoço: A d illribuiçlo do C-Mrtla 

E isto sem intenções criticas descabidas ou 
superiores. Os proprlos a1umnos presen1em tl 
necessidade d'cste anigo, quando a ,·Ida dia· 
rta de cada um e a vida de tOdos lhe sui:rgcre 
a cooscicocia de como seria util que u1 las 
toisas as artlli:·osst" Jtisloria. E além d'lsto, 
e. sobretudo, quanto a mim, -bem neccssarlo 
se toma elle aos vossos bons desejos, meni
nas de Lisboa, tradlclonaes e enthuslastu 
admiradoras dos rapazes da Beruposta, dos ca· 
dctes da Escola que vos enchem a rua de ar 
marcial e de vermelhos nas marct.as pompo· 
sas. . ó pro\•a,·cis Phlllppas d~ Yi1hcna. ado
ra,·eis hcroinas dos namoros indigco.as pe1a 
A ,·eoida ou nos puselos frequentados onde a 
paix3o floresce. 

-Que vos fale d'cllcs, de como ellcs vivem, 
-e11cs ! . .. 

E. n:io sabeis a austeridade occessarla do 
do regulamento cm que vivem, nllo prescntlt o 
que cada um supporta dia:'ia e cstokantcntc, 

uma de \'ÚS o n!lo espere 
em ,·ao e ao relento na va. 
randa discreta que é o \'OS· 

so romantic:o balcào c.m 
que- llorcscc:" modcst4mentc 
um 5k- mnlm .in1·dir1'1l'irn .•• 

De long~ vem sendo a 
Escola do I• xercl10 o alvo 
de todo o que. resol"ido 
a se~uir a carreira das ar· 
mas. vem de lc1ngc invcs· 
tindo com <>• obs1aculos 
succes1h·os, btaes para 
muitos. qut s~o os dos pre· 
paratorios exigidos. E, fei· 
tos este!', o ohsrnC'ulo maior 

surge aterrador e lntxorn. 
\•cl. A inspccç~o medica 
cio Rcgulamenlo. F. nin· 
guem 5" julga sso. lodos 
se ttenam todn1. rec.:clando 
a catastrophc bem provavcl 
que virá destruir um:t c-ar
reira, uma vldn ás vezes, 
prejudicialmente semp r e. 

E' por esse tempo que ~ 
o randidalo surge, cm r<r ~~ 
li,as e re.ceio1 nascido pa· ~~ .:.~., ... , 
ra. no melhor dos ca.sos, ~ ,... .... ,..' 
cm roli<as e sustos Rore· ~ 
cer. • • h. o ln-no, o vario -
tnno, é mcdonht> de acti
vldade e de otTellos, por 
vezes .. . Que 1>0r fim, certo 
dia, a iuspccçrio surge e 
vae se resignadamente em· 
bora com o seu funebre 

~:~~j~. d~ "!c~~~~!j;,~\·~t:: r __ , __ 
tão. numerado e com di· rc:r:'":'!!! :' ,.~r::a~ 
ráto oa Escola pelo desem- c.uu1 



para a mobilia rc~la· 
meatar. ("(IMt\a a '·h·cr a e:tistCD· 
~ja legal de ra111Íltl'111J. diluida na 
cxa.s~r;1ntc anciccfa<le 1..-om que- o 
dia de cntrad" 110 internato é cspe· 
rado .. \ti'· l:l lc~·se o Regulamento 

p'ra m11d11r d~ f't'llr ... PorJun. com os uhimos 
dia~ d'~utubro. chega ;:1 almc1ada entrada ... E 
toda a Escola se :111hn;1 d'um trafeJ:O enorme. 
Filhos de Tu,· e u.ndid-.ttJ!;, c:i.ndidatos e filhos 
de Tur por tOda a pano ... \' cc-m dtcg~ndo maJas 
e cada u1n ,·ae·se n:!&ladamc11tc tn,1aU~ndo. Xos 
quartos amplos e ilJumtnados dos pa,·ilhi'~s 
alc-;rCJ, "írgcns de todo o 1en Iço: ahnhados:. 
discretos, os leitos esperam, IK>UCO ;, \'Onta.de 
JUnlo do ~r trO<"ista e clcsccinJunc1ado da cama 
d'u11~ r111/1_~1},-pi/dr,1 d1am.1<1a. 

l>cpoi~ ;Í noite. a form;1tura de recolher. a 
primeira, a de adimatil\':lo •• • Pelos corredo
res alinham-se os '""did11ttJ.• e os senhores 
nlumnos ... E feita ;.1 dl;unada. qu1mdo os \'C· 
lhns lalaram prolc.'CtOSítmenle d'uma boa col· 
let'Ç!lo de Jh-ros a \'CHdtr, <t111\·tnicntes. de-
1r11ra1liuarfos, - clc:slroç:t·S~. "cguc·sc para a 
Hai'.t ou examina.se dctidarncntc ~ in-.talJa. 
('~o de cada um . . . 

\ primeira nohe da t.scola é par.l o f't11t· 

didaf(} o que e para um mtml1ro da Chri.sUIO· 
dade o bapti!mo da praxe, e para um se· 
n~or deputado da nac;!l.o o juramento essen· 
'1011 e do Regimenro. E' uma porta d"acces· 
so, emfi!!l, uma lnici{l.~:'lo cm grandes coi
sas! . . . E o candidato passa-a em claro, 
na esptctativa snbrcsahadn du rcalisaç:..o fa. 
tal de mysterios ignotot .. 

Camas em S<"nlidu. !erros í1'.ra. a prepa· 
rar uma queda estrondon. 01 lcnçocs do 

'/,. dos ditos µokilhados para evitar es
tr.nhcus faturas. etc. etc.
e ructo iuiU\tº pôde solcmoisar 

Ui> íaustosa e im· 
porunte noite .•. 
:>cpoit. horas 

751 

, ~~ 

ah" ''""'""Q 
~~,~~·~"~ ;:l~:~~~~me-i 
ça. com lntenuJ)('lics... 1 

Sobretudo o ,\.• cdi· 
lklo, nohc f/1ra, {• um 
nunca :wahar de tora· 
tas e d;uu;a e baru· 
lh1)S do lnforno em que 
Plut.lo. 1>0r 1 crto. des· 
empenha um l'ª~I de 
imporu.11c1~ .•• 1-. quan· 
do se suspeita o ;,,;. 
•1to. c1uanclo a Cf'ri· 
monta cone o risco de 
ser surprch<'ndida. a 
cerimonia hnda para 
recome\'"' clepoi1 . . . 

No dia s~suinle, sem 
auh1s ainda, scnte·se 
e.ada um lançado e bc:r: 
per;ado de rnh:c~ ao 

.,h·ouda. bou\ terreno que nlo 
er.1, n.final, tlo mau co· 
mo ditiam, .• Depois 

do almoço, segue a \'enda de lh ros pelos :v/Ms. 
de colle~.-c;~ m\·stcriosamcntc reclamadas, ás ,·e· 
7.CS com valor 'histonco document.1do, co11\o ti· 
\'CSS<'m snthido a acçl.o das tranad<tS tor1X-do~. e 
com direito ,'1 reforma absolut.11ncnte ... i'. u~> os 
preços hlstorkos, bem puxados, que o ve1\dcdor 
começa pur declarar 
bem .-ho, ju~tlhcan· 
do-os com a tradi· 
-.·ao que é ncceu.ario 
atodotr.in· 
1c man· 
ter .•. 

Di1cur· 
SOS Ja.udól• 
rnri"I so· 
brc tl ex. 
cellcntc 
qualidade 
de um ca· 
demo rnro 
de aponta· 
m C" n tos 
prc<·iosos. 
d'um ma
nual dr. sa· 
padorcs 

"ª '°" .. ,.,. 
4a ah"' ada -o .. cet .. ·.ao....,. 
qUC'I~' 

-que ~rttnre.ram a um 
que íol da prtrncira de· 
zena do •cu curso ..• 



r) 

Depoi .suc<.·es· 
sh•amentc a se
~u\rao<.i •, 1cmin
tervatlos. ., cxer· 

-:-idos. ul 1, il$ refeições. a1 furmAturas st· 
guidas e e Lllantt:s, conlim . 

Como u1n 'nui.fi n'este dc'.'l·'rlO dt calamlda· 
dcs, íar.endo J>Mte ínlcgrnmc e essencial {l 
boa <fü;csl!'lt> do almoço. a distribui<;"!l.O do 
correio. . . O alumno de rii.1. C••mo um mes
tre Perlunhas.- -s-."1be ;'1 tri,•Un• do estvlo, vae 
declamando nomes. maumfo CJpcrarl<as. es· 
palhando al<"grlas que se communi~ ... m ruidO· 

~ 
sarnente .. 

Aq\1cllc \'ale do conclo'. . . 4\ i: aquella car· 

~ 
~ ta rcgb1ada. . . E cc,,ntatn que muitos bons 

projcctos tle fo l~ança pela dh1~n:sa do reco· 
lher permlnida, se \·ao ;'l \'clla tristemente. á fal
ta de ,,,,u~riifl e por desleixo dos correios .• 

• .• - l~ 
~:divisas, lu.-aJ. regu~ 

• \ssim das IJ da manha ás .i 1 , da tarde '' tra· 
b lho e o e..,f(lfc;o e o ntiouo. As ol6tt111ir14ilús das 
rcfeu;bes rcstaura1n, é \'Crdade. mas o condidt?fo 

mentos do qua1to, na. 
(anet;:lS do! lei lflt, ·as 
do seu proprio lcho~ . . 

tudo compra o randi · 
tinto voracissimo. 

~las o dia 3 de l'o· 
vembro é no dia ..,1t'Jin· 
te, c-erto dia. E . 1 b 
da manh9. cautc1osanicn
tc, v~o surgindo 01 ra11· 
tfidnlns eslremunhados e 
somnolen10~. em <1uanto 
os \•elhos habhu.idos e 
sal>idos pensam \'agamcn· 
tr. ainda na des1>f'dida 
que se ha.de Cazcr .i pi/. 
tira carinhosa e qu~n· 
te, mais quente e ta· 

r lnhosa do que mmc.a [,::;'\'\•'• ...... 
n'nquelle prime iro dia ~Q 

de tor
4

11ra e de iml1~ ~~)~~,~~ 
J:llb(bD... :..~:.~ 

_..----.,?#~ 
M~1' .... ~ 1- A h•a Cio ol.clo >-0• -t•fMtf'lt da EM:Ola 

,_Qu"i. poaco dor-•c ..... 1to ap1ndc 



pouro e~perimenta· 
do, depois do recolher, ele· 
J'>OiS d • paSSt'iO regulamentar 
(JCla Baixa e 
sem farda 
distin ctiva 

ainda, ·á hora do 
estud. :sente-s e 
nia~ado, alqucura
do. e o somno ap· 
parece co mo a so· 
luçào fHtal de tao.· 
to esfor,o jllnto. 

linrn vespera de fe· 
riado. um feriado, veem que
brar a monotonia e a /01·111. 
ra d·estt s dias eguacs inva
riavelmente . .. 

E' a dispensa do recolher 
até ti 1 da 1nadrugada. sàc1 
as diversões ~i escolha dos 
fundos economicos de cada 
um. é o somno livre para 
a lguns. franco e seguido. de· 
pois elo C!ui da ,J/ar(/11t::a, 
até !is 7 1/ 2 da manhà se· 
g\linte ... 

Pelo anuo fóra e cm 
cada cadeir:l realisam·se 
as repeti<;ties por escri- {, 
pto, ditas-confere1lcias. 

J)e longe e proporcio· 
nalmcme ú mat<.:ria, na· 
tureza e extensa.o, e á 
acçào do lente durante 
a conferencia, se vao mo· 
bilisando esforços ... Os 
de complei( ltq (n111::i11a, 
incap(:;zes de esforços vio
lentos. estudam os pro· 
cessos pcrigosissimos da 
Cabula 1 o que faz de al
guns verdadeiros espe· 
cialistas na màteria. Ha 
calafrios prematuros1 co
licas que se sentem e se 
registam antes de existi-

rem Ít'/(nlme11/e1 fala-se na 
fidalga Jhaneza da St•11hora 
Jlart'Jut::a e do seu bom chá 
fidalgo de ,·espera de fc. 
r!ado. 

Depois c:ada um prepára 
tudo, vac-se preparando. 

O fachiua j{1 reparou no 
ar occupado, aAlicto 
por vezes. do sr. as pi. 
rantc. tào dlvertido 
quasi sempre-e já sa· 
be chamar toiifertnâa 
ao trabalho 
insanC' que 

matura. 
E a ('onforen· 

tia chega : é 1>ara 
mui tos uma esco· 
la de sangue· frio 
e serenidade -a 
escola verdad,elra 
do combate, é um 
martyrio para cer
tos. e uma coi3a 
fatat para inuita 
gente. 

Que com o ill' 
ha/Ji/itanço veem 
os co1wites fidal · 
gos para o Cluf da 
1Uarquc:r<T, feitos 

Hora M r«olhcr... pelo alumno de 
Rt:colhcndo o uhin1<> beijo dia em nome de 

tào illustre senho· 
ra oos jantares attenlos das vcsperas ele íe· 
riado. E ha os convites de cathegoria para 

as notas interiores a 5 valores, e lenue á escO· 
lha do paciente C'Ol)vidado. 

A Sçnhora Jfanp1e::a dos Convites (} uma senho-
ra evocada por 1odos, croando, alta noite, imponde· 

ravel e phantastka pelos corredores frios do paço da 
Bemposta, contcmporanea de O. Miguel e dos Malhados, 
do Senhor D. J oào Sexto de obezissima memoria e da 

Senhora Dona Carlota Joaq\1ina de nào menos amorosis!ima 
lembrança-ena vem, hcraldica e aus1era, ao dar das 8 1/ 2 , 

encher e< m seu ar rcssuscilado e fictalgo o refeitorio enorme, 
silencioso e sombrio c:omo nunca. 

A natureza nmsit(l/ dos convivas faz das reuniões fami· 
liarcs e discretas, concertos de nomeada. 

E, sobretudo, a segui r a tuna co1líercllcia assassina 
e temida. a Senhora Jl!nrqui:::a rejubila. 

Anhnam-se os s;ilõcs, a luz dos tocheiros cahe sobre 
as cabelleiras empoadas e correctas - e, ao som de un\ °' 
cravo hollandei em que o Senhor Conde de Bligow, ad· 
dido da embaixada, vae desferindo notas. fidalgamente, como 1 figi.uas de um \Vaucau ga lante, ha sombras a dançar um mi
nuete delicado, declama·se e íaz-se espirito graciosamente, re
citam.se versos·-- e as íachil)as, digo os lacaios discrc1os, 
servem nos intervallos os convivas saudosos e famil)tos. 

~ 
Os restos de uma vida heroica, cavalheiresca e ga. 

lante, com principes encantados, heroe$ manchegos, torneios 
heroicos e montnnlcs que decidiam )uizos supremos - andam 
1>0r nôs ainda d issolvidos com a alrna ave1uureira de C'lutra 
edade, o cspirito des1ocado dos tempos bem diíl'erentes e 
com outras epopeias e o utros hei oi!mos. 

E' por isso que todo o cand id<ttO q uer ser cavalle iro . mesmo 
antes de saber o caracu:r d·stinrtivo elas differentes armas e 
parecer adjuoto do Marechal de Marmont, duque de lh1gusa. 

E sonha 03 cavallos ferozes. trazidos em jaula para o p i· 
cadeiro, as insuperaveis exigencias da <:lassílicaçtio, e pro· 
cura conter a sua febre. o seu desejo, por vezes bem triste
mente demonstrado, diverlindo os outtos, C1\ga1Hindo· 
se a si. inconscientemente. 

0:1 da dil",--porque é 
de saber que ha uma 

lhe dá alim 
pez.a obriga· 
da de um in· 
terminavel 

;ai!!~~CJ!J> étite, - parecem affe· 

batalhao de 



1 - ... &(_ ~U Mi 411•(' ,_bo ... 'tal~ .• 
s-A1utt ~· c .. •t~tt'•cia. \tob411 ... ~o •• rqot~cio• 

d• u!1ima boa .•. 

a \'ktoria do que pvt· 
f u e cons:e~iu rc;1ll· 

.i.r o seu S•)obo dile· 



>CJ.m•-
, .. e da 1<o 

C&U3 br.mn. 

1 

~ 

F .1 rnu~d da Escola do Kxcr· 1 

dto~ Pon1uc C de $(tbcr que 
n;1 Bempost:\. cotno cm S•1lnt 

1 C'n, h;t lambem uma incvi 
tói.\'Cl muza e tro,·adores ncce.s· 
l•rlOI aos (ci:os dignos de tào 
alta historia . 

. \1 a;raras do B1d11t Ua· 
dw1ram-n'as t:á as rnmbrasquo 
animam os COrTtdoret do J 'a· 
.._ > da R~inha e as sopraram 
ot111 m('netreis. cadetes. com 
1111 seu\ \'irg1.1la. que na Es 0 

cola :se contam pelos de· 
tio~. 

t-:popc;i;-1~ Cxtr;mhas );'1 JC dcse1\rO· 
1otm.. O si~iticatívo 1ilc111·io oppres· 

1

10 que prec.._-de a chamada 1·m certas 
ul:L-J '""le bem a passagem do Bojador. 

... senhores'.. , . E um :aq redondo cata· 

~
1 clysmico que .se appro:d:ua ao l<"n~e ,·ale 

melhor que o &\damastor do Cãbo da~ 
:~ Tormentas apparcccndo ao Gama! ... E 
~J o dicgar um ao fim do curso f! bradar: 
t- 1&crra~-\"ale a dt-.scnhttta da :\mui· 

ca e do Caminho )larhlmo para as fn. 
dlíts. - . 

R no cspirho de tudos os alumnos 
anda constantemc:nto a lmp;1clcntar·se o 
Jll\"f'nil dç.sejo de '"êr chcg.1do certo dia ... 
C(•m elle. com a prornoç2o e a carta de 

curso. farda nova. e nO\"OS ares e rompctencia 
rncrcctda, .. -cm a de!?Cdida e a ,·tda pratic'a 
que oOs querem(•i jul~ar um Hldorado. 

,\deus interna.to e formaturas e receios, 
hta!ll esco1arts e sustos do rc· 
gh~eni~. - at~ mais \"h. cm· 
hnl., ..• 

i
,.._ 

~ -a::~ ·. 

Mas algu1n1! cols.a, 11<"'1 p3· 
ra tra1. de nos e n".s aban· 
dona mos. 

,:\ l~m2. coisa nos acena 
do passado. d'aqu<ll ... an
nos no fim de conlits bem 
rapidos. que nos flzc-ram s~· 
11/toru l)j/iti<1tJ, •·nirc aN.~NS· 
lias e sus.tos. n'uma uniíor· 
midade !ct·m e~trnl' 

e muitos. ;:, li(\ vida pra· 
tica. revendo se noscafgicos, 
-paes de famlli;a ou noivos 
aeces.si\·eis. kmhrnm o tem· 
po d'oiro 'tuc \'ilC longe. du· 
r;J.ote o qual o "omni-. foi 
sempre uma rcalhf;u:lo pai 
p,i\·el e fatal, ou p:ll'CCiCU 

sêl o 1. e a iMomnia uma 
lenda. 

Por isso ,-oics \'tlhas di 
z.cm \·a~meutc que, ;.ha no1· 
te. se OU\·em nos corredores 
da Bem1>0s1a r: no intcrn;1· 
to adormcddo \'01.cs que di· 
zcm isto: 

·Quem nos dt-ra es· 
se tCntJk> dn uutlade. 

• -<~ucm d\:ra rccor· 
dar, \"cn<to-u lM·m lon 
ge! .• 



O Grande Circuito 
,~-~·- de Aviaç·ão de França 

1- A patti d11 do a\·iador Ltblanc:, em mo.-opl:mo Bknot do ;ie.(odtomo de Is.sr 1« '.\toulluu11x 
:r-1.atham dtS(eatJo c-m ISf)' na ~u mc-n~bnco Atnofntllt-/Clt<•h Oc-füa'S) 



OVTR'ORA 



A agricultura na Dioamar<·a é uma 
das mais honrosas prol1sl4'es, e ainda ha pouco 
um doa filhos do actual soberano determinou de· 
dicar·se:.lhc. n'uma graoja modclu. com grande 
applauso da ruiçao. 

Tambem a vida do cam1>0nez n·aquelle palz. em 
1 e<> isa alguma se assemelha cum a do no1so; o seu 

li 

lar C tod.O tratado com cuidados C CS· 

meros, n"uma tradlçao de 1Keiu, de conforto e 
de limpeza e até mesmo com algum luxo, trans· 
mhtido de gcraç!\o em ger .. ç:lo. S:to confort3· 
vcls as suas innallaçôes. a. mezas e as cadd· 
ras teem um ccrtr> cunho. as louças são qu.ui 
anislicas. o mais rude kohador das grandes flo-



~ ~ . 

~~L_-~)f restas como o mais pobre moleiro, cn· 
~ j• ,~ conLra no seu lntf'rior um Lt!m estar 

_ .. e uma alet:rc nota de cvn(otto que 
lhe dc'.lanu,·ia o C'pirito e o dispõe 

para a tarefa dia.ria. Isto po110. tm confronto 
com a moradia do pequeno bHador portu· 
gun. onde pódc nd.o (altar a limpe-za. mas ha 
carencia de mobiliar!o, de \.>(lm go110. onde so· 
brcsae a arca pc!ada e a louça dr biirro ordina· 
1~11. dernon!tta l>em a ditku nça de cducaç~o e 
de principios entre os l;w1adotcs dos dois pai
zcs. E' ccrio. tam~m. que• u ab;:1stanc;a connibue 
11\\llthsimo para a Oclle1.a d'4.'ssc• interiores ru-

raes. mas em Portugttl. mesmo nos ca· 
•acs remediados, rarouncntc se topa a 
nota quasi auistlc-.. que o u11tivador 
dinamarquez tem na 1ua casa. 

:\ós mal apto,·eiumos ainda as nos
s riquezas. ~UcJ trabalhflm activa· 

mente prira cJt·llCll\'Olvercin M suas l('ll 

do 11ut.1ttu rxlraordinari<;rncnte nos uhi 
mos tcm1>0s a export2ÇàO de qutiJoS e 
mantcis~s e a c:rt.<tç:to de t:<t.dos 1111• 

~nrles prados ('Uhh·ado!: coin \·crcladtho ttme· 
ro. Ua propria úda intima. d~s coh"as que nos 
rodti .. in. uc uni~ ~ct-ira de nr dh·ena e str.· 
do t,:,;o di,·crsas <1S exict(ndac dos lo1vradorts 
d'c1tts doill p~_tizes. ~o diffcrtn1u 01 MUI I01rU, 
\ê·se comu dc,·tm ser bem ditterc1 tes t<1nil>t:m os 
resuhóldt)s <•hlidos. O ca~al cio com1ponlo di· 
namarquu ttm al~uma coiHt de peu·c..:11; n casal 1 

do lavrador portui;uci \! tl'uma bana· j 
Hdade de qutm arrasta a •d __J 
da sem uma uma aha con ~~ ~ 
vkç!lo a cnobrecel·a. comn ~~\~ 
mais se enob1ccc ~ra o lí' 
p1mc1pedaOinam;ucà Cv:cn. t'~ 
do·se lanador no seu p>iz. . ::f!!;,/} 

-~l 

t-0 llll\'Uot dt! Um.a (ll\a de- lilYU ( t'ol f"I l . .l lll11.ATU>11,; .. 
1-0 1rabalh<> a.grkola 11a Oh1&J1llfC• 



1-TJlncl1ul• C'o<tlho -1C11<1fi A1u1ltl" 
11nn,t'..:a! ,_o l.1•i1t" d" c'.;111•1 .. r 110 
o"t'fUl\t'fiood•)• f'1ll,l'll'S \-() H. ~1111 • 

"- ~•do o "~• ..ti:1aiuo ,-o H eh Jo d• 
e .ado s-o .•. 1. \1111;.•o: t··m• "'ª-... 
-.\ .. , · Jl. \IJo.nar 1at:•·11u• ·'·'·~· .1,,.. • 1 .. ando;-A 

l'lttlllfUI Ah.:I' "ª'"" tt1t.r!10 r.-.. cpdo. •.a• .. n.OÇ!l~· .. 
que udherirnm muit••s aggrcmlí1ções Ji. 
b<.-rncs. junto f1 st·pultun. do auctor dos 
,l/rll!~ 1111u>us e do . l/01111ni Pt1'ilfro do Ci· 
d,1,/bo /'..,r/11.t:N•·.;, 1-...llaram os su. <lrs. )li· 
gucl llorub•rda C José de Cas ro C OU• 

tros evocando a hgura do escrlptor e do 
Hbcrol, o que seu filho, agradeceu com· 
movldamente. Uuram ainda d.i palavra 



. ,. 

A llluslrorao 
Pol'lu.1:1u:a já prestou 
cm tempo a .sua home
nagem aos notaveis tra· 

, 

balhvs realisados em photo· 
graphias pelo dr. Oscar de 
Téft'é, diplomata-artista e uma 
das figuras de mais eviden· 
eia da vida mondana de Lis· 
boa. Succedem-sc. porém, 
35 obras primas na galeria 
d'este amador que conhece 
mais e melhor os segredos 
da anc que culth•a, do que 

muitos prohssiona.es: as suas col
:\!cções enriquecem·se dia a dia 
com novos trabalhos que accusam 
progre!sos dignos de menc;ào; e. 
embora o contrarie. como no caso 
pre:l':nte, a publicidade a que con· 
demnámos algumas das suas lindas 
photographias, ha que registar es· 
ses progressos cm obediencia ft jus· 
liça e ao bom gosto. 

E' certo que o dr. Oscar de Tél
fé possue largos meios de fortuna 
que lhe permittem t1companhar a 
evolução dos processos que ioces· 
santemente soffre essa interessante 
arte. t1dquirindo as mais aperfei· 
çoadas machlnas e todos os ele· 
mcntos esscneiaes !1 sua pralica. 
:\las, tudo isso resultaria inutil se 
este distinctissimo amador nao tt
,·esse um elevado sentimento artis-
1lco. sabendo vVr como poucos, e 
tirar das impressôes que colhe os 
mais soberbos cffeitos. Assim elle 
realisa coiu facilidade o que para 
muita gente é um ideal que fica 
apenas em caricioso desejo: guar· 
dar para sempre um trecho de pai· 
zagcm que o impressionou nas 
suas excursões, um graciof.O 
episodio 
rustlco, 
um deta· 

• '>" 

lhe curioso da vida popular. o re· 
trato de alguma pessoa querida. e 
tudo isto sem aquellc tom frio e ba
nal da photographia vulgar: mas, de 
tal fórma tocado, de arte. que a pai· 
zagcm, o episodio rusüco, o 1etrato, tudo em· 
fim que a objec1iva recolheu. sejam predosas 
notas de Hagrantc verdade, tomadas sob o seu 
aspecto mais interessante e suggestivo. 

X'um artigo muito interessante publicado na 
Re:.we d( P/lolol(rap!tk. magnifico mensuario pa
risiense, Fredcric l)illayc, observou. que para 
se fazer atte, e mister estar em plena posse de 
tres e lementos essenciaes: o estudo da materia. 
o estudo da ttadiç:to e o estudo da inspíraçào 
pessoal. O primeiro elemento conduz á reaH-



dade, o segundo á sclencia, o terceiro :t 
1>0esia. Quem percorrer as elegantes salas do 
palacete Tóffé, na praça do Principe Real. e 
admirar as collecções de photographias artis· 
ticas d'este eximio amador. comprehende 
immediatamcnte que o dr. Oscar de Têfl'é 
reune_ as condições exigidas por J)illaye, 
C;\'.Crcuando-as com excepcion<1I brilho. Con· 
sequencia d'este trlumpha1 e:c:ito. 3S referen· 
cias que aos seus trabalhos se encontram a 
mcudo nas revistas da especialidade, como 
La Rr.'llt P!totogn:pltíque, de Paris, a revista 
allemà Pltologrnphi'sche R1111dscha11. Pilo/o· 
Era, Bosto, a revista franceza Piloto Péfr· 
.11Ne, nos 111ng-a:i11es brazileiros Re11nsu11rn 
e Kro11ms e em muitas outras puLlicações 

illustradas. Todas as revistas que cita.· 
mos nao se limitaram ao registo dos 
esplcnd idos trabalhos do dr. Oscar de 

TCfTé; reoroduziram alguns d'e.s· 
ses trabalhos emparceirando-os 

com o que ha de melhor cm todo o mundo 
n'este gcnero artistiro. 

E. todavia, essas apreciaçõts e applausos 
que bastariam a m\>itos como pretexto a re· 
pousarem á sombra dos louros da victoria, 
n3o determinam no dr. Osc;.r de Téffé uma 
plena satisfaç3o. Elle tem sempre du,•idas so· 
bre a perfeiçào da sua obra, é um insalis· 
íeito. dominado poderosamente pela ancia 
de atlingir um ideal que para o seu espirito 
se avista distante. Das obras primas saídas 
do seu aldi'er de amador notabilissimo e que 
tee"ll suscitado a admiraçào de artistas pro· 
fissionaes. raras sào as que lhe merecem 
aquclle olhar enternecido com que acaricia· 
mos o produrto da nossa activid:ide digna 
da nossa valia E, todavia, nada ha 
mais prejudicial. nem mais perigoso. 
até, para a obra d"um artista do que 
essa torturante desconfiança. Trin
dade Coelho, o brilhantissimo 



pro~ador. era dominado a meu do por esse 
1 

angus1ioso sentimento de duvida f1cêrca da 

~ 
períeiç:io dos seus escriptos. lYuma vez tcn

- do contracta<lo a ediç;'\o d'unl livro e entre· 
guc o orj<;:h\al ao editor. começou ;·, revisào 
das prova;; a convencer-se da infer.oridade 
do 1.-abalho. Cada folha que revia era mais 
uma ~1~uilhoada de incerte1.a no seu animo 
desolado. ~las. à impressào corria ligdra. o 
editor tinha fl: no exito da obra e. portanto, 
tinha pressa de a lançar no mercado. Falta"ª 
ao li\'ro apenas tuna folha de impress:to 
quando o editor \'ê entrar de chofre no es· 

tabeleciment() ~J'rindade Coelho que lhe diz sem 
mais µreambulos: 

-Tenho ali uma carroç3 para IC\'3r tudo o que 
cst:1 impresso do meu livro! 

- Para onde~ interrompeu <' cdhor estàrrecido. 
Para a fogueira l gritou Trinrlade Coelho n'um 

ímpeto 1heatral de pae que repudia um fi!ho indi· 
gno. E o livro ardeu n'um prompto. ficando assim 
per11idos p~tra a consagraçao publica algumas pa· 
;ioas do m;:üs intenso brilho liuerario. de,·ido 
aque11a falta de confian(a no \'ator proprio, áquella 
ancia de attingir a períeiçào m:txima que habitava 
1lO espírito d'csse lllustre homem de lettras, ente· 
1tebrecendo·o a mcudo. 

Quantas photographit1s artisticas terra, em 
obcdienda aos mesmos sentimentos. inutiH· 
sado o dr. Oscar de Ti:ffé:.! . •• 

Sempre ar1i.;ta e sempre cogitando em no· 
vas f\'>rmas de arte. lcmbrou·se o dr. Oscar 
de Tctré, de enriquecer a su..t gatcria de pho· 
tographlas artisticas pedindo a poeta$ e t>ro· 
sadorcs para. inspirados nos assumpcos d'es
sas obras prim?s, escre\•crcm no cartão que as 
emoldura alguns pensamentos. o que equivale 
na maioria dos casos a cercar de pedras pre· 
ciosas um resplandecente e facetado brilhante. 
Assim, sob um lindo retrato de M.me TéfT~ 
beijando o seu filho escre\'cu o sr. conde de 
Sabugosa a seguinte quadra: 

Por 11111ilq q11.~ a krluna /e sorria 
,Y1111Cá h·nis cremt(n maior /Jan 
Do que use l>tij(). t)ttt lh:ule um di11 
Btijo uastido dq amor de 111111'.' 

Sob essa graciosa figurita <le pitrNJI que j:1 
aqui pnblicámos na referencia do anno passa· 
do oos trabalhos photographlcos do dr. Teffo, 
traçou a penna de oiro de Olavo Bilac. o 
grande poeta brazileiro, estas deliciosas eslro · 
phes: 

1Vbo cltonmos twu:t'"o, a moâdndd 
Eir:.•dht(omos n'11áq/ em_•e/lu(amos 
Como as ar:-'Orts /orles en:1e/lll'cem, 
-Na gloria da alegria e da /Jtmdaáe, 
Arasallrmufo os po.ssaros 111>s ramos 
Dando sombra t conso/11 aos que padecem. 

O sr. conde de Amoso, sob um 



Um tnontado> 

Ll'ccho da paizagcm rustica. ba· 
nhada da luz plumbea do entardecer e on· 
de avulta a figura d'um la,•raclor segurao. 
do~ a charrua que uma junta de bois pos· 

sanles arranca, abrindo sulcos pro· 
fundos na terra escreveu o seguinte : 

Felizes ainda os desgraçados que tra· 
balhando de sol a sol, podem ao fim do .., 



~§.·~~~·· 
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/
Ef dl,l, olhando p..ra traz. vt·r ~profundo sulc-o dei· 

xado na terra, tantas ve:tcs ingrata! 

, 

Quanto~. trabalhando rudemente toda a vida, o3o 
lo;ram de1x0lr n41. memoria dos que ficam. 
nem a sombra d'um esíorço. &m mais des· 
graçados porque trabalharôlm < m \"~O·· 

José de Alcalá Galiono, conde de 
Totrijos. o dbtinctissimo 1>oeta hespa· 

·~.1 nlinl. acompanha a interusante photO· 
~raphia d'um rehanho atra,·tssando um 
trcc.:ho de pab-agem da Bohemia. com 
01 !'ICguiotes ronccituosos vcr~os: 
RdN'tno 06(1/lrnlr, cr11sa11do ri ramino 

~ / lt'lllO ai ta rndtJ dei rudt> pastor, 
ktflrlo J,/ fasto. lm.s<aNtfl> d :·ui110 
/t.'c·dil dond' ti SNl'NQ '' o.frtu d sopor. 
Fdi: /u 'l"' tumflll'S la Ir)' dr la ::ida 
,\'i11 ':'t'r dtl 11u1111>na la i111a.i:r11 /Jrulnl 
Siu :·er qut' la muerle lesi/(m•tsctmdida, 
(011 011.sia d,- dar/e .s11 golpe falai. 
> -"' tanto. ''" lloRt/Jres. nl>trno ins11miso. 
Coilf ludu:z de fit·ras, 11101tltamos 111.mbi<n 
A11 pos de laulas,,10.s, Iras 1111 paraiso. 

, F1JJjn11do dos sulnos: la Ditha e ei l1it11. 
1' _,-:; - Sinto não ter espaço para mais transcripçUes, mas 
~·~'·_ pela amostra se aprecia claramente quanto vale 
~· .. cada um.a d'~ obras d'a.rte que resplandi!C'em nos 
l';_),:c" ...:;.,,-"' elegantes salôes do sr. Oscar de Tefté. 

Luu. TJUOVF.TROS. 



O pndc.o den~ he•perihn1 Altuacht Ltrrou com o dtpot.adn rtpubtkano por R11retlona o. T1nibto Sar1.cbc1:, 
DO d1• dA sua c:bta:ad• A Lisboa t co"1 o joroll1ta ealallo Joaq11lm Roc:.ba 

(0 llh1Jtre tcpubllc:ano •Sti ao c:to,ro do gn11m ceondo d dirtlta o jon111.lista e cin• rtttale o dr. SJnc:be•) 
(Clu.U Ucnolld) 



Qutm a '-tucr ó.1 ,·ouxe:i rucfan 
das á faca: 

O prc:.:ào ;.uôa Lisboa. por t.S• 
te tl'"mpo de cak>r a.rdtnrc e ,. 
mult.crc.s com as !U.'.l.I g1g;11 .i ca· 
~it;a. tosta.elas pela soalheira, '"a<> 
vendendo a mais frt~ra das fru· 
ctas. a mc1anc1a de cora1;lo ru· 
bro que i: um alarn1c e é uma de· 
lida. 

\""cem das varzcas nos grandes 
C3trains, ni>S hart'OS d'agua /1 riba 
e nos caes. da Rib<:lr;t \" clha a 
Bc1(·m, é v(.r os homens atl• 
rando-as com mclh~Jc.hcn prc 
dsao. dos. butt-s para tt"rta 1·0· 

mo grandes bola" n'um tnr 
ncio. }{aramente um~t l'lt(.· llit· 
ra gaucHo, rcg-Jlo <' refrcsn_, d;1 
g\1rotado que 1l'ollao ále1W CS· 
pera sempre cnnhar al~uma 
coisa nos espec.:1aculos 'lue prc· 
scnccia. r 

N'cstetcmpo a m1.:1and0t, nus· 
cida nas varzeas de AlcPchc1e e ]{Jb11tojo ol(·m, 
bem regada e linda na suo n•mn de folhas larg:1s 
r manjar de toch1s as mez;1s: cuc ua cidade como 



um chu,·cho de \>;.lias: ex· 
pôe·se º"• portas dos esta· 
bclccimcnlos do fructas on· 
de os riros vQo e apparc· 
<'C aos montOO nos merca· 
dos. A 's 1>0rtas das vcndns e 
dos pcqutnos Jogares I!• c.s· 
t~o duas ou ttcs; nas n•er
ccarias mostram·SC c<.>m a 
dcslgnaçM do 'º" preço por 
kllo como se em H'1 d'aqurl· 
la casca ,.frdcnt"gra, que can· 
ias promcss::.s de (rtscurn con· 
tem, th·cul'"m c,1 exteriores 
n·rmclhos de quciJOS flamtn· 
gos. Noso1traiacs subuibanos, 
nas rommlas, oas feiras ap· 
parecem e 1Q(lo1 as 
cul.Jlc;am; te~atca-sc· 
lhts o preço e ao 
chegar-se ao acor· 
do um<t faca bem 
;1huda esgorça· 'hcs o 
cnvolucro e apparc· 
<C pela fenda o ln· 
te dor 1 ubro do rru
ClO refresc;intc a que 
d.i. "·ootade d'a1)ph· 
c.~r a bocca se<1uio· 

rece como o annun· 
do d'um rrandc 
consolo é Uil cida· 
de. para os que a 
n~ deixam. ;lnnun 
ciada no pregào 
cantarolado: 

Ouem a quer da 
vauca melancia :i 
fara! 

, 



l3eneficencía ~ortugue3a no l3ra3il 
O llospitol D. Luiz 1, no Porá 

' ~ ;-\ SoC'iedadc Beneficente Por· c-__ ,-.-m,.,,ct 
, ~ 1u~eza do l"ar.í. de que ê prc~idcn.· J:i.._]: ?-\, 

....;\..,. tr o sr. Jo.qllim \ºictorino de Olin~ira. ':iJ~ 
•mroduT.1\1 um ~ande n1cP1oramcn10 no <:..- .. 
hospital D. l.ulz 1 por ell;.1 mantido. "º . 
n·car nos ti•rrcnos annexos um p<tvllhl\o <lest11H1clo 
a opcraçi\ts cirurgica"'. A primeírn 1~dra. do cdl· 
hdo foi <1 ~ente com s:rande cetim• •ni.t.I pdo prcsi· 

ilente da prcst;intc socicda<k tcn· -;..:J 
elo , omp3rerido LOdos os mcmhros "'b) 
dos cor1>0s gcrc>ntcs, mcdiros e rm· 

J 
pr<gados d.i hospit•l~ 

A uova sala de opcraçõe~ fü·a 
de frent' para a ""' João Balbr 
~cndo dhi<hda cm quatro compar· 
timcntns ctestinados :is operações, 
pessoal dm;gico, de1lníecç!lo dos 
doentes operados e g;1blne1c d'asc· 
psia. 

E~ta inkiath-a. q111• ~e juntou 
aos j;'1 rt'le\'antcs St"tviços da So· 
cicdadr. Beneficente, honra a gran· 
de ~•t.:t;reiniaçao portu· 
gucza c.1n<le tantos dC!· 
amparados tt"em cu 
coouadoaC'O'!ho C<"ari· /J 1.J, 

- I,(~' 
• ·.i~.llf'WIV~ 



Parques e Jardins Particulares de Lisboa -
1 ''-'l'LJ~ 

-, ', / O par4ue do sr. Carias Eugenio d'Almeída em S. Sebasliã~da Pedreira '."'l,,;"'?!J(/f:..~ 
~çç- .~ ~ n - - .t 
. , ' ~,: .. ~ o CJ • 

\ ., -.1. Aquclle lindo par-

~-...,r. ~CllOSH !aTVOTCS, ;il~~Cm cs~ls::a5s~:Om;~ 
rearcira, é hoje um ·~ar todo itc aban· 
dono a t\·oc·ar antl:-.1.s alcgnas . rumo· 
rcs de multidões. ~itos de crt'anças. 
urna ,·ida que por lá passou intensa e 

'º~rbõ\ como n'ci::~s jardins d'ouuo1 1ttu· 
lo~. a meio diis alta$ invadidas. se rccurdam 
os vultos ~cn1is que por 1:1 pus<·;uam. As 
tardes do parque de S. Sebasti:lo relembram 
alndn uos homens de ha alguns annos com as 
4\t31 musicas, as suas festas. os tand1os in· 

fantis que corriam por aquellas 1uas na sombra dos 
arvoredos onde os passaros cantavam. 

N'aquelle tempo Lisboa concorria "'º l>:lrque; 
enchia o; n'clle descançava pelos dias de calor; 
compra.dol·I'!' tm conttmp1ar as suas an·or~. o seu 
1ago. cm .. êr os poqucnit0s correndo af'oguc-ados 
pelo• arruado• cheios de sombra. Depois tudo 
pa.s-.ou . 

A cid;ulc tem poucos jardins: falU1m· 
lhe os logarcs onde a creançada ... á rcs· 
pirar bom ar; cmdc cotta; onde brinque 
sem riscos sob os olhares \•igilantcs. 

Percorn·ndo os raros jard ins de Li•· r ~ 
boa nota·•e a auscncia dos pequtnos; /. · (/-' 

faz falta a sua ~hli ~ ~ reada alegre; os •eu• . ! ~ J;.;:;. 
·' ~; âfYf. 

;;;;:::~~~~--- - ·'-J.'}fi •' 



~~s~: 
vu1tosicos J>erdendo·se ti 
n'uma t:orrida c-om os r 
hHx·s l>rnncos. os ca· a. 
hellos soltos peias cos· 
t;u: lodn es.sa ingel\ua 1 ~ 
divcrs:'lo cios jogos da ,.. :'.j1 
lnfün• fa. Parece que n:to 1f-;..1 
ha creanças na cidade. ,._ 1 
aobrt'tudo crtanças que v:7 
b.lnqucm. que as casas J. 
n3o possam conttr. 

-



~~~ ...... %!:;>;,,<.~~ ~~~·~:{'r 
A !" 

tas novas. lmagine·SC l(j 
o que seriam esse~ pc· 
qutnos enchendo os jardins; 
rcmovt·ndo a terra com uten· 
silios pequeninos; jog<.'lndo. 
rindo. bailando. eoterne•:tn· 
do·nos, dchcá.1ndo os no•10s 
olho~ na sua contemplaç3o. 

Por<1\1e n~u é 3ssim f 
Ua pouco" jardins cm 1.is· 

boa. parquu qu.ui n~ exis· 
tem ou t ticfcaL a sua entrada 
como na Tapada da Ajuda 
c>nde u ncanc;a" de um gral'!i· 
d ~ bairro podfam e~paire· 
'cr. Eue lis\do parque de g_ 
Sebastiao da l'cdreira, pertcn· 
ccote no sr. Carlos ) larla Eu· 
gcnio, tambe1n J>Odia str apro· 
vehado para r«teio, para á 
so1obra das Stt<tt frondosas :1r
vnrcs abrigar uma rcnz p-01)11· 
laç!lo Infantil. Olhar aquclles arvoredos ma
gnili~·o1. o St"U La<;o formoso, todo cue as· 
pecto luxurie.me limitado pelo pinhal cerra· 
do e sentir que por ali n~o se transhn. n:io 
!>e ouve uma rbada fnfontil. cn·smllioa: 
nào ha o ruido que tudo anima. mes· 
mo as mai~ mcl:\ncholieas payu;i;cns. é sen· 
tir a vontade de transfonnar o pnque 
partkular, n'um Jogar de festas. de reuniões 
elegantes. de recreio. cumo antigamcn· 
te. a,·ordat os ~us cc-hc.u que rcpctJ-

ram os rif••S alegres d<:J.S n · ·~- is pa~!I. 
Tudo aquillo ruudaria : as musicas 

voltariam: os pares passe-ar·SC·hiam pelat 
;ilcas: seriam attad•'• de nO\"O -.~ ruas l 1· 

deadas de ar\•Oru rna~ificaJ e os ran· 
chos da Jlttb.ada satisfeita <'lll·heriam de 
gritos cnthusiasticos esse lindo parque 
que hoje é un\a clc!ol.açao <' uma ~au· 
dade. •• 



1-0s eoacone:•net 
:i-0 ft. Bo:wcntura 8-cllo>. que recebeu 

o 1.• 11rit"r11io 
J-0 sr. Francltc:o Duanc ~ut i-.xebcu i 

o 7.• prcmio 
,_ U1n dos 111.dadons 

fC'/ieAJs de Be:11olicl) 

terminaram o percurso. de que 
era juiz de partida o tenente da 
armada sr. Joaquim Costa e de 
chegada o r.ommandante do 11/i· 
11eirq, tenente sr. R\1bens Tava· 
rés de Mcllo, que tambem coadju· 
vou o arranjo da pista para a 
corrida. 



* 

~êve d'Ossiaq 
Coqvoitise 

Jardiqs d'Ar1I{ide 
IBillet Louis XV 

Age d'Or -
PERFUMARIA ORIZA 

L. LEGRAND 

Instituto :polytechnico 
Frankcnhanscn, am Kyfthauser (Allemanha•. Para 
eng~nheiros, n'lechanicos e clcctricistas. AERO
TECl l :'\ f.\. Grandes laboratorios 

* 

II serie 

Melo seculo de suecesso 

ESTOMAGO 
OJ Elixir do iJ' /lllialhe 

de pepsina conceotrda fu diqerlr tudo r1pidam1at.t.., 
GASTRALGIAS, DYSPEPSIAS. 

A'untla 1m tDdat a& Pharmacla1 d1 Portugal 11 do 8/'0ZS> 
Pb•rmacie MIALH'&, 8, rue Fava.r-1. Paris 

~ 
, .. , .. 

~ok~ ingl~z 
PARA COZINHA 

O ma.is economico 
R. CONCEIÇÃO, 17, 2. • 

fELEPHOS-F. 1788 

PARA ENCADERNAR A 

Ulnstração Portugneza 
Jâ e~tito :l ,·enda bonitas çapas em 

petealiltt: d~ phamas.ia para enc~dernar 
o 1>rimeiro :o;emb'ft d'este anno da 
!/11Js/rd(.flo .Porltt.tr«<:<i. J•rcço 36o réis. 
Tamhem ha, ao me~mo preço, capas 
para º"' !;eme~tres anteriores. Envia-se 
para qu:llqucr ponto a queiu as requi
sitar. A imponanC'i.a pôde ser remetti
da cm vai~ do .:(•rreio ou sellos em 
c-"na regisl.tda. C.1<la.. capa vae acom· 
panhada do inclic:e e front~spicios res
re~ th'os. 

Administração <;lo SECULO 
LISBOA 

Stereotypia 

Fazem-se nas OFFICINAS 
De toda a esi>ecie de com

posir;i\o 

Impressão 
e composição 

Agente em Paris: C3nülle Lipmau, 26 rue \'ignou 



O passnbo. presente e futuro 
tC\'lclaôci pela mais ccCcbre 
cbftomnntc e pbgs io1101111ata 

l>n .Europa 

MADAME 

Brouillard 
ru~::o.0t~~1!~::a~13a~~!e~~~t~t-~~1rn~ 
~~~1~1~!~1sc~~~ct:~'.1~11~~u1~~:.~~~r~~ 
11~1fc~s c./~1; 1$lg!.~~1!,e J:1~hnf1~pt'.!ic:fte~~ 

li .SERIF. 

GRANDE CONCURSO 
DE 

Jl~roplanos 
DO 

.. S UPPLEMEN TO DO SECOLO. 
O Supp "emt°llfO do Sem/o ;1briu um extraordinnrio cou<:l rso 
de aeropl:rno~ a que pôde concorrer toda a geme, habili· 
tandO·:,c a 

CEM-premias - CEM 
<1ue serão sorteados cm outubro pro:dmo. 

f>t-.d>:1 rrollt•. Lambror1', d'.\ rpenllgney, 
m:atfame Hro11lllard tem percorrido :i..s 
111 ln<'IJ~l'~ cltladt'S dtl ~UNp.:I e Alll~tlc. ... 
ontlto foi :i+tmltai.J:a pl•lo\ nmuerosos clt.-n-

~1!$:~ ~,f~~3"~: l~~~~f!~t,dt!'su:S"iif.~: 
~r;;:~:t:'1.~~º~.~1.1h&á·~~·~~~Wõ.~-~~~G~1~~'!('~· J~·:~:~hl"f!<'fi d~e~·~tro 
t'ut s.eu gf;blnet.e: 43, Rlí.\ 00 c.Alt:\10, 43, sobre-loja.-LISOOA. 

CEM - machinas photographtcas-CEM 
:-\o.:; co k-cc ionador~ premiados. 

Contult4s 11. 1$000 n ., t$:lOO o :Sml N. 
\"êl' o Supj>ltmcnlo de qui1ua0 íeira proxima e os 11umeros 

se~uint(!S . 

•• ••========•• • • 
j Os co11selhos 

• • • 

de 13ibenclu111 
ARRANCARÁS DE VAGAR 

E TRAVARÁS COM PRUDENCIA 
o 

PNEU MICHELIN 
D.\ SEGURANÇA E CONFORTO 

DEPOSITAR IOS 
COIMBRA - E~I PREZA 1\UTmlOflll.ISTA PORTUGUEZA, .~venida Navarro. 

TA \':\RES DE )IEl.l .. O. 42. A\·enida de Santa Crui. 
LISBOA - .-\. RLACK & C.<~. 30 e 32. rua da Boa Vi:sta. 

D . . ·\ . 1)€: HERt:OI.-\, 101 Poço do Borratem. 

Al.UERT :\EliELt;NC. GMa~c Peugeot. Campo Grande tru.1 OccidentaH. 

RICARD O':"\~F.11. Panhard Palace. 87, .l a 87 N, 1\\·enida da Liberdade. 

SOCIEDADE PORTL"CCEZA DE AUTO:\IOVEIS, LT.ª , rua Alexandre flerc1~huio. 

l.AL'REXCEL & 01.1\'EIRA. S6·A, 86· 0, Avenida O. Amelia. 

PDRTO -JO.\O GARRIDO, rua de Passos Manuel, 16, 18 e ~o. 

• • • 

JOS&. DA Sll.\'.\ MONTEIRO, 13; e 135. rua da< Fl·:rcs. 
TEIXEIR.-\ & IR~IÂOt 153. 157, tua de Sã da Baodeir:-t. 

ESTA:O.IP:\RI.-\ DO BOLHÂ01 323, 3461 rua de Fernandes "fhomnz. • • ••=========••=========•• 


